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UM NOVO T ENOR 
Não se ganha para sustos,,e~parâ 

surpreza,;. 
Imaginem (jUe por u.roa d'estas 

frias e humidas uoites de fevereiro, 
tocavam á campainha ela nossa poi ta 
e um:l voz annunciava Tuidosamente 
de fóra este nome: Faust,o ! 

Nós·· mandaTiamos nattiralmente 
entrar, perguntando a nós mesmos 
com essa·curiosidade de quem recebe 
visitas fóra d'horas-: ·- Quem será 
este massa.dor? 

Imaginem mais que, qúando sup­
punbamos ver entrar algum d'ess!!s 
porta,lores de más novas, que vêm 
sempre de noite, embrulhados n "iun 
sobretudo fatidico e trazendo de-. 

bàixo · do braço um guarda chuva 
molhado, nos encontra.vamos face a 
face com o sr. Conde de S. Jannario, 
rejuvenescicl'> como Fausto, é como. 
Fausto arvoi-._ "'do uma airosa toq,,;, 
d!!> seda sobre que palpitasse uma 
pluma branca. 

t:;;.~ ,11. ('f';- ~i 

A nossa estupefacçã..o seria grande 
e mw.to maior se eHe,. levando a 

ruão direita ao peito, desferisse na 
mais linda voz de tenor, estes rlizP­
res : 

Naturalmente -applaudiriam?s o 
,·ogarinruo~ a Rua !>.x.• qne bisasRc. 

·ra.1 o eff'eito quo sobre nós pro­
<luziu a eleição do Porto. 

O su'ffragio apparecen-noR de tal 
)llaneira transmudado, que não o re­
<;Onhecomos. Perdera o sou· ai;pecto 
de vetust-ez, o seu ar ca(luco, e sur­
gira-nos cheio de Jnventi.de e de 
frescor, a ponto de ºque ~os recusá­
mos a principio a ácreditar que fosse 
realmente" elle, o suJfrà.gio, que nunca 
9uvframos em S. Carlos, e nos sen­
timos !ovados a crer, que, no fundo, 
· se t.ratava simplesment-e'· do Masini 
contractado pela Concentração de­

. mocraticit ·para cantar o Ji'austo da 
opinião publica nas egrejas do.Porto. 

Sobre este equivoco correram tau­
t a,,. e variadas versõeli, com0 SUJ>· 
ple1nentos, até que noticias ulterio­
i·es affi.ançaram a existencia di, um 
Ruffragio cantando com voz de tenor. 

O apparecimento d'este novo vfr­
tuose na. scena da politica portu­
gueza levantou já uma viva contro­
vasia na imprensa, uma part,e da 
qual assegura. que se trata dr, um t,P.· 
nor novo, emqua.nto outra affirma. 
que é um· velho tenor. Sem entrar­
mos n'esta espéciosa. apreciação, de- · 
vemos por nossa. parte testemunhar 
que, velho, ou novo, cantou bem, 
isto é, com excellente voz e excel­
lentf< escola, e que se continuar a 
cantar assim, tem por certo um ex­
collente .. fut uro não diremos já em 
S. Carlos, mas em S. Bento. 

~~~ 

Perfl 
ladão 



A divisa de Raphael B<>rdallo, no seu novó 
jornal de caricatura e satyra, é o mais feliz 
achado do espírito portuguez oeste princi­
pio ,lo seculo, ou neste fim de seculo, como 
os_..senhorts quizerem. Céo azul, riso -ama­
relf? -:- tal é essa di_visa --e muito mais que 
a dtv1sa de '1rn aristocrata da troca; é o·, 
lemma de uma nacional id@de como à nossa, 
que não oode ter no grande concerto euro: 
p~u mais· que uma parte muito ligeiÇ11, e 
que, para evitar toda a fifia,· tem de resi. 
gn:n--se á co·ndição secundaria que lhe cabe, 
contentan.:lo se com pou~o cm tudo, <i,,sde 
~ c~a_m!cla.~ ::lespesas de r_epresentaçã .. , até 
as ,cuaas 1ntimaç e vagas despczas geraes quE\ 
no diario d'esta sociedade anonyma onde a 
gente se aborrete, representam as pequenas 
verbas de bom humor com que cada ,un de 
ncis. ~oncoirre par~ o cust,;;;o da.vida, pouco 
egp1rttbal) q1Je vassamos êDl Lisboa. 

Ainda os mais pessimistas .dos nossos 
compatriotas :.âo- obri~ados a reconhece, 
<1ue em muitos Jias de Julho não se no& 
mosua o cio tão atol, ..::omo o temos visto 
nestes ui ti mos dlas Je Janeiro, em que -
segundo o Discurso da Corêa, do qual não 
é lic:to duvidar-- nem sequer esfriaram ss 
nos.,a :- r~Jações diplom~ticas c.vm as ilações 
onde o thern,orr.ctr& tem baixado ~5° abaixo 
Je zero. Só aquelles que, porventura, sof­
fram Oe daltonis1:10, rcdc.-ão querer con­
vencer-nos de 4t1e ó •ista dos se1.1s olhes 
appa.-ece arroxeado e so"l1brio o céo. ani 4 

Hno e Jimpido, que H nossa vist~ alcança\ de 
norte a sul e de leste a oeste. 

Esse cha rnado cchorisonce tenebro:011 d~ 
pabJica administração, não é mais que um 
topo. A muito conhecida •atmospherJ car­
regada» da nossa eterna questã·o colonial, 
não é sr.não 'um effeito de theatro ap;,licado, 
.jâ com pouco exito, á rhetori.ca parlameo­
rar, velho r,a"no de fondo esmaecldo. 

E todavia, sob este 'céo azul 'lue feliz­
mente nos cobre, e no desfructe amavel das 
instituições que felizmente nos rt!sem) nem. 
o animo nos chega para grandes enthu­
siasmós, ner,, a alegria nos dá para. grandes 
explosões. Assim como a temperatura do 
clima nOs não deixa ·experimenta-r a ~ensa* 
ção dos mais inte0$0S frios. a~sim a dosa . 
gem do fmmor nos não permitte a ben,aven 
1uran5a das fortes hilariedades. A todos os 
respenos vogamos em aguas moc r,as -quer 
a metapbora ai!uda á náu do Estado, quer 
se refira ao ligeiro batel da nossa 1,bantasia. 

D'aq•Ji • ju,tin~açõo do titulo que Dor­
dallo Pmheiro dá ao ,eu jornal - a Parodia 
graciosamente t'llplicudó no seu primeiro 
artigo. Tod~ a vida portugueza está sendo 
bem uma p~rodia, de que a muito cu'StO st: 
solvam poucos factos e poucas individuali­
dades. Na política e na sciencia, nas arte~ e 
nas lettras, na moda e no dandysmo, a p~­
rodia floresce como a laranjeira ao ~oJ. Re­
çulamentos e leis, theorias e problemas, 
seitas e escolas, estylos e gravaras, tudo 
isso assimila, imita, adapta ao meio., .nac=i .. 
queia, emfim, quanto de fóra nos ·vem na 

· corrente irupetuow. das opiniões, nos arti­
gos das Revistas, nos jornaes de .figurinos, 

· nos mostroarios ãos caixeiros viajântes. 
Cada qua1 de nós se -julga no direito de tra­
zer par• ~ rua um paradoxo de Ma~ Nor­
dau, com o mesmo enl>ónpoint com que po· 
dêria ~nvergar uma sobrecasac• do alfaiate 
,;lmiei.-o. Tru-,.., á flôr dos labios um dito · 
Jé fim .do F,garo, e mo qutm põe na la­
pella uma ~amelia dobrada . .. 

A1.t'l\€Do Mr.sQUITA. 

( Oo Hrari! Portugal). 

Ao nosso amavel coJlega-pedi 
mos a fi.n;;z~ d,; apertar estes ossos ! 

fvarta-feira de Ílnzas 

A~,-e:se a igreja aos fieis, o som dos guisos mm·re. 
Tem a palavra o sin:i e vae (a/lar da torre 1 

'8ro1qe soturno, dobrai O Carnaval morreu! 
A' masca,·a su,céd.e outra mascara: o véu; . , 
A' bi-s11aga a agu.a benta. e a Gfnta aos pós de gomma 1. 
Venera e'tlm11dece11. Quem falia a1-rora é Roma' 

Homem.! o vosso pranto é como o vosso riso: 
Faz,vos chorar wfl_ si110 e (ar-vos rir 11m.guiso ! 
lfo11te111 - folia, baile; hoje -orações, igreja ! 
Divertis-vos, re{aes. Mas, como quer que seja, 
Quer vos encontre n,do ou pondo ao alto as mãos. 
Ext,·anlw f1·a11came11te, esses modos christãos 
De despachai-, á lur do sol ou do sacrario, 
Ho11/em, tremoço•; hoie, ,;is contas do rosal'io ! 

Di11ertis-vos. Viveis 11'11111 carnaval cot1sta11te ! 
Cami1ihaes a c:a11tar 1zo sequito brilhante 
D'esse loiro Pra'{e1·, com aras, celestial, 
Que 11'um carro de fo~o e rodas de cristal 
F:sfolha, á lu{ do sol, sob1·e a cótte l,qida, 
Febril, a plenas mãns. um ra,no fresco: a Vida! 

Ho111e11s, cantae ! folgae ! 
S•lencio' O sino dobra. 

Abre-si a igreja . .. Entra,: de rastos como a cobra . . 
Arden: lumes 110 altm·. E á lu;i das tochas, pallida, 
,t imagem de. Jesus, magra, sombria, esqualida, 
E'scvrre em sà11gue . . . · 

E oihaes, sacrilegos, ao c.:o 
Porque a escon·er em lama o Carnaval morreu! 
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... MAS OUE DEIHJSTA 1 
Lisboa acho ,se enriquecida com m?i• um 

dentista-o Dr. Osc~r, em· Carmo Street 
(vulgo Rua do Cfrmo) Hour ,Jur appoint· 
ments from 9 to 5. 

Além de uma installação t\e primeira or­
dem, operações sem d6r e apparelbos aper­
feiçoados, este Dr. Oscar apresenta aos 
seus clientes uma grande curiosiJade no ge• 
nero : é um dentista doublé de um fino litte ­
rato. O Dr. ,Os'car, que todos nós $a.biamos 
d istincto.rm •lettra&, põe-.nos agora a des­
coberto, ·como quem l>~ a .raiz de um den­
te ao sól, este outra feição, não menos _•pre­
ciavel, do _séu talento, o talento ae urar e 
chumbar·dentes. 

No prospecto ·que o Dr. acaba. de 1•:,çar 
aos quatro .vemos da Bnix;;, cncontri:t-se, d~ 
um lado, o m'eihor elv~iot que $eriu possi ·1el 
imeginar, da sua prolhese; do outro lado, a 
m elhor pro'S, que poderiam os e, igir, da 
exce:lt.ncia da su:l prós<T. 

,t1 .. b.Jl 
,-~~~~ 

·\~)) 

D'um !ade, a torquez; do outro lado, o es . 
tylo. l)'um lado, o dentista; do outro, o lit'­
t t::-a..to. E com tantd p.ericia se confundem, 
n'es!i.e :1rospccto, o litterato com o dentista 

Folhetim d'A PAM!'IIA 
on Vmdia de um Folhetim 

FARIA 3 

Ot>" 

As lransíor111açoes do nrb-0 fazer 

CAPITULO lV 

Ed-aoAo do F..,.la 

--Eu ! • 
os •a rios !!lodos do seu verbo, co,no .rcf•-

e o dcnti$ta C'}m o lhte r:ao, que não ~ facil 
distingir se é o litter••o qu" é dentista, se é 
o dentisi• que é litterato. 

Para se ser urna co isa e outra, sü s.e f6r 
Doutor Osc.lr. 

Seniio, vejamos o seu pro;ipecto : 

' ui dot~$?:!,!v~°J'1: :1:~:ro:~(~~>'t~~h~~ªàf: 
tn b\liç'° do trtbalho phys-iologk o, dtsse~o já t,m emi· 
ncn1e o criptor e quiçâ um ncitavel odontats,i,u. 

E' u~ t>occ• que e,ta ~ Falavra, o lnço mais 4dn11nt 
vcl qut prende ob 8f:'t$ h'Jm•oos ~ ao qua.l 11e deve e 111 
tUA maior parte a e,..oln~.io d'~s.,e typo,.nimal. 

No 11.rnor , 11. bocca 1: o objec.:to dns prin•eirtt.:s cancias. 
O lebio proc11ra o lobio corno a abelha procort o chti• 
r<,M> <·1t licc da, tlôrci . Alii se e!K'onde o txlu,s. E ' alli 
que nuct o 1Qrrbo, 130 elo,,uen1t nas mt1rtifestaç6e, de 
.cntimenlo . . . ~ 

Ora d iga1a-nos .. com a maxi m~1 fr::rnque.ia1 

se n'tste simples trecho nâ'6 se #Jcham reuni­
dos, admiraveltn em:e, pedHcinhos de o i,o do 
Padre Ar.tonio Vhúra\ t ré'ÇOs do ê!oimê'l lte de 
Cotullo Mendes, m~i"s palavras doces do 
Georges Sand, e tudo isso Archi!ectacio $O­
bre a base de mafi!uc, de que nc.s fali~ o 
prospecto, tão u t il .:h, pe!-$Oas que soffrein 
do htom~go ! 

Não r D~cid,<lamtnte, esh ... Dr. r.ahiu-nos 
do céu ... da bo~ca ! 

O ENTRUDO 
A.lsuru disfoeces d'este anno · 



EXPEDIENTES . .. 
Am1ço1., amigo,, "~80<:io: d ptrrl<. 

SABt:DOR<A DAS NAÇÕn 

O nosso n~lll<!ro passado foi, dado o mo· 
mento em que appartceu, ~ &$ circumstan­
cias de dcsusadJJ alegria em que foi fc110, 
µrn numero de furta -côre5. N·elle pro.cutA­
f.llOS reunir, a esmt>, corno se viu. as nuan-

ANNUNCIOS - . 
Companhia Real dos Clmlnbos de Pmo 

Portnguezes 

Pelles, mallas, artigos de berracb11 
e de vt11gem 

Todo, c:ato obj«:toa t muito, oorrot pertea,;:trites 
à clu&c dti pelle1n:, se e:ocontra.m oa casa. 

BARÃO & c.n 
208, Rua Augusta, 208 

à: onba. 8squi11a d11 Roa. d'Auumpçlu 

ces que resultavam tio proprio estado dos 
espintC'S nas visinhanças do carnavaJ e nas 
anelas dcs eleicões do Porto. Por isso c1le 
sa.hiu ar,,/ par8 os quo . a.:reditavam no 
trtumpho do gc,verno; ••ermel~o para os 
qoo sonhavam com a vic,oria dos republi­
canos; amarei/o para os que se deixavam 
ficar numa espectativa benevola. . . Não foi 
um numero de córes definidas. Foi uma es­
pecie de Conselheiro Fuschini para todos 
os paladares 

Agora, eotran«o nós na Quaresma, que 
é uma coisa que ve'!' sempre d~pois do 
Csroaval, como cepo,s da tempestade vem 
sempre a bonan5a, entendemos ~ue, um 
pouco pelo respeno devidv ás trod1ções da 
religião dn Estado, um pouco por home­
n&gero ás calças p~rdas em que o govO(· 
no se encontra, resolvemos dar a este nos· 
so numero a côr de cinza, que é propria 
do dia de boje. 

N. B. Esta explicação destina se apenas 
ás pessoas que não soffra,:, de dallonismD. 

Começou então l'al'la a 'fazer esta coisa · 
que se chama-dar nas vistas. 

11~ 
@ri((. 
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ralmé<lt.! j,ulieade pua t..-.!fs •• tlestln••· 

Rft!'JKEiic~\i\U·ª fim,' (únitmúa). 
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